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ESTAQUIA LENHOSA DE PORTA-ENXERTOS DE VIDEIRA 
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RESUMO - O objetivo deste trabalho foi avaliar o uso de concentrações de ácido indol-3-butírico (AIB) 
na estaquia lenhosa de cultivares de porta-enxertos de videira promissores para o Sul do Brasil. Material 
vegetal de porta-enxertos de videira foi coletado de plantas- matrizes pertencentes à coleção da Estação 
Experimental da EPAGRI, no município de Videira - SC. O experimento foi conduzido em casa de vegetação 
no período de julho a outubro de 2013. O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado, com 20 
tratamentos, dispostos em esquema fatorial 4x5, formado por quatro porta-enxertos (VR043-43, Dogridge, 
Richter 99 e EEV793-5) e cinco concentrações de AIB (0; 1.000; 2.000; 3.000 e 4.000 mg L-1). Após 60 
dias, foram avaliados a porcentagem de enraizamento, o número, o comprimento e a matéria fresca de raízes 
das estacas. A aplicação de AIB aumentou a porcentagem de enraizamento, o número, o comprimento e 
a massa fresca de raízes para todos os porta-enxertos utilizados. O porta-enxerto VR043-43 apresentou 
melhor desenvolvimento radicular que os demais porta-enxertos estudados. Para a propagação das quatro 
cultivares de porta-enxertos de videira avaliados via estaquia lenhosa, recomenda-se a aplicação de AIB na 
concentração de 1.000 mg L-1. 
Termos para indexação: viticultura, ácido indol-3-butírico, propagação.

ROOTING OF HARDWOOD CUTTINGS OF PROMISING GRAPEVINE 
ROOTSTOCKS FOR REGIONS WITH HISTORY OF PLANTS’ DEATH

ABSTRACT - The aim of this study was to evaluate the concentrations of indole-3-butyric acid (IBA) 
in hardwood cuttings of promising grapevine rootstocks for southern Brazil. Plant material was collected 
from selected plants from the grapevine rootstock collection of EPAGRI Experimental Station, in the city of  
Videira - SC . The experiment was conducted in a greenhouse during the period from July to October 2013. 
The experimental design was completely randomized with 20 treatments arranged in a 4x5 factorial scheme, 
consisting of four rootstocks ( VR043-43, Dogridge, Richter 99 and EEV793-5 ) and five IBA concentrations ( 
0 , 1.000 , 2.000, 3.000 and 4.000 mg L- 1). After 60 days, it was evaluated the rooting percentage, the number, 
length and the fresh weight of the roots. The use of IBA increased rooting percentage, number, length and 
fresh weight of roots for all rootstocks. The rootstock VR043-43 showed better root development than the 
other rootstocks studied. To propagate the four cultivars of grapevine rootstocks evaluated via hardwood 
cuttings it is recommended the use of IBA at 1000 mg L- 1.
Index terms: viticulture, indole-3-butyric acid, propagation.
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	 A viticultura é uma atividade econômica 
importante no Estado de Santa Catarina, ocupando 
mais de 5.000 ha de vinhedos cultivados 
principalmente por agricultores familiares. A 
produção anual é de aproximadamente 66.000 t de 
uvas, que são destinadas para elaboração de sucos, 
vinhos e consumo in natura (BACK et al., 2013). 
Entretanto, desde a década de 1990, observam-se nos 
vinhedos catarinenses diminuição na produtividade, 
aumento da mortalidade de plantas e redução de 
área plantada. Fungos patogênicos causadores 
de murcha vascular (Fusarium oxysporum f. sp. 
herbemontis) e podridão radicular (Cylindrocarpon 
sp., Armillaria mellea, Rosellinia necatrix), pérola-
da-terra (Eurhizococcus brasiliensis) e viroses são 
os principais problemas fitossanitários enfrentados 
pela viticultura na região Sul do Brasil (GARRIDO 
et al., 2004; DALBÓ et al., 2007). A associação 
desses fatores, conhecida como o declínio da videira, 
pode levar as videiras à morte devido à debilitação 
progressiva das plantas (GARRIDO et al., 2004) e 
tem sido relacionado ao excesso de umidade nos 
solos de vinhedos em Santa Catarina (DALBÓ et 
al., 2007).

	 Uma das alternativas para diminuir esse 
problema é a utilização de porta-enxertos tolerantes 
ou resistentes aos agentes etiológicos do declínio 
de videiras. Em Santa Catarina, dentre os porta-
enxertos indicados, estão as cultivares VR043-43 
(Vitis vinifera x V. rotundifolia), devido à tolerância 
à fusariose e à pérola-da-terra (BROETTO et al., 
2011; SOUZA et al., 2013), Richter 99 (V. berlandieri 
x V. rupestris), recomendado para regiões com 
ocorrência de fusariose (GARRIDO et al., 2004), 
Dogridge (V. champinii) e EEV793-5 (V. labrusca 
x V. rotundifolia), recomendados para áreas com 
histórico de declínio (DALBÓ, 2008). 

	 O método tradicional de multiplicação 
clonal de porta-enxertos é a estaquia. A prática 
constitui-se da formação de nova planta a partir de 
um segmento de uma planta- matriz. Contudo, há 
cultivares que, quando propagadas por esse método, 
apresentam baixa capacidade de enraizamento 
de estacas, e a dificuldade no estabelecimento de 
cultivares pelo método de estaquia lenhosa pode 
tornar-se uma barreira para a produção de mudas 
em larga escala, e dentre essas cultivares estão os 
híbridos de V. rotundifolia (BREND et al., 2007).

	 Vários fatores influenciam na capacidade 
de enraizamento dos porta-enxertos, como herança 
genética, condições fisiológicas da planta-matriz e 
condições ambientais (KRAIEM et al., 2010). O 
enraizamento de estacas lenhosas de espécies de 

difícil propagação pode ser estimulado por meio 
da aplicação exógena de auxinas sintéticas, que 
aceleram a iniciação radicular e aumentam o número 
e a qualidade das raízes formadas, promovendo 
melhor enraizamento (BASTOS et al., 2005; KOSE, 
2007). O ácido indol-3-butírico (AIB) é um dos 
reguladores de crescimento mais utilizados, porque 
mesmo em altas concentrações não é tóxico, além 
de ser efetivo para várias espécies (BLYTHE et al., 
2007). Entretanto, de acordo com o genótipo, tipo 
de estaca, concentração e tempo de exposição ao 
regulador de crescimento, pode ocorrer estímulo ou 
inibição do desenvolvimento radicular, de forma que 
se deve estabelecer um nível ótimo para as respostas 
fisiológicas de cada cultivar de porta-enxerto de 
videira.

	 O trabalho teve o objetivo de avaliar o 
efeito de concentrações de AIB no enraizamento e 
na propagação de estacas lenhosas de cultivares de 
porta-enxertos de videira recomendados para o Sul 
do Brasil.

	 Ramos lenhosos dos porta-enxertos de 
videira VR043-43 (V. vinifera x V. rotundifolia), 
Dogridge (V. champinii) e  EEV793-5 (V. labrusca 
x V. rotundifolia selecionado na EPAGRI Estação 
Experimental de Videira), Richter 99 (V. berlandieri 
x V. rupestris) foram coletados no período de repouso 
vegetativo (agosto), de plantas-matrizes mantidas a 
campo na coleção da EPAGRI Estação Experimental 
de Videira. 

	 O material vegetal foi segmentado 
em estacas com aproximadamente 30 cm de 
comprimento, selecionando aquelas com 8 e 10 mm 
de diâmetro. Na base de cada estaca, foi realizado 
um corte transversal, 0,5 cm abaixo da última gema, 
e no ápice da estaca, o corte foi em bisel, 3 cm acima 
da última gema. As estacas foram então submetidas à 
estratificação em câmara de resfriamento, com uma 
temperatura média de 2±1 ºC, por 10 dias. Após, 
foram feitas duas lesões em sentido longitudinal, com 
aproximadamente 3 cm de comprimento, na base de 
cada estaca. As estacas foram em seguida imersas 
por 10 segundos em soluções líquidas, com quatro 
concentrações de AIB (0; 1.000; 2.000; 3.000 ou 
4.000 mg L-1) e acondicionadas em leito de areia, no 
interior da estufa, com controle de temperatura (26°C 
±2) e com irrigação intermitente por microaspersão.

	 Após 60 dias da instalação do experimento, 
foram avaliados parâmetros considerados indicadores 
de qualidade na propagação por estacas: porcentagem 
de enraizamento (consideradas estacas enraizadas 
aquelas que apresentavam, no mínimo, uma raiz); 
número, comprimento e massa fresca de raízes. O 
experimento foi conduzido em casa de vegetação, no 
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período de julho a outubro de 2013, em delineamento 
experimental inteiramente casualizado, com 20 
tratamentos, dispostos em esquema fatorial 4x5, 
formado por quatro cultivares de porta-enxertos e 
cinco concentrações de AIB, com quatro repetições 
de vinte estacas por unidade experimental, totalizando 
oitenta estacas por tratamento. Os resultados obtidos 
foram submetidos à análise de variância, e as médias 
foram comparadas pelo teste de Scott-Knott, ao nível 
de 5 % de probabilidade, utilizando-se do programa 
R (R Developmment Core Team, 2014). 

A aplicação de AIB foi determinante no 
enraizamento e na multiplicação por estaquia lenhosa 
dos porta-enxertos avaliados. O tratamento com o 
regulador de crescimento na menor concentração 
testada induziu as maiores taxas de enraizamento 
e o aumento no número, comprimento e acúmulo 
de massa fresca de raízes, em todos os genótipos 
estudados (Tabela 1). 

Embora variedades de V. rotundifolia sejam 
de difícil propagação por meio de estaquia (DENEGA 
et al., 2009), o híbrido VR043-43, neste trabalho, 
apresentou alta capacidade de enraizamento. 
Independentemente das concentrações, a aplicação 
de AIB promoveu maiores taxas de enraizamento 
no porta-enxerto VR043-43, em relação aos demais 
materiais, sendo que, quando tratado com AIB, 89,06 
% das estacas apresentaram raízes (Tabela 1). Além 
da porcentagem de enraizamento, o porta-enxerto 
VR043-43 apresentou maior número de raízes por 
estaca, maior massa fresca de raízes e maior número 
de raízes em todas as doses de AIB testadas. Para 
o porta-enxerto VR043-43, concentrações de AIB 
superiores a 2.000 mg L-1 suprimiram a formação 
de raízes, ocasionando menor número de raízes 
por estaca e menor acúmulo de massa fresca. Em 
material lenhoso desse mesmo genótipo, Botelho et 
al. (2005a) não obtiveram sucesso no enraizamento 
de estacas, enquanto Salibe et al. (2010) constataram 
que a aplicação de AIB entre 1.000 e 3.000 mg L-1 
induziu maiores taxas de enraizamento e aumento da 
massa do sistema radicular. Em estacas herbáceas, 
a taxa de enraizamento alcançou de 39% (LONE 
et al., 2010) a 66% (BOTELHO et al., 2005b) sem 
aplicação de AIB.

Os porta-enxertos Dogridge, EEV793-5 
e Richter 99 respondem de forma semelhante ao 
cultivar VR043-43 para as variáveis número e 
comprimento de raízes, de modo que a aplicação de 
AIB, em concentrações superiores a 1.000 mg L-1, 
não geram incremento no volume radicular (Tabela 
1). Para o genótipo EEV793-5, as estacas lenhosas 
são enraizadas somente quando há aplicação de 
AIB, diferentemente dos demais porta-enxertos que, 

mesmo sem o tratamento com AIB, apresentaram 
rizogênese. No genótipo Richter 99, o tratamento 
com AIB na concentração de 4.000 mg L-1 reduziu 
o comprimento de raízes quando comparado aos 
demais tratamentos com aplicação do regulador 
de crescimento. Outros trabalhos com Richter 
99 obtiveram maior sucesso no enraizamento de 
estacas, com 97% e 78% sem aplicação de auxina 
(TECCHIO et al., 2007) e com uso de AIB na 
concentração de 1.000 mg L-1 (SATISHA et al., 
2007), respectivamente. Da mesma forma, em 
Dogridge, Satisha et al. (2007) obtiveram 69% de 
enraizamento com 1.000 mg L-1 de AIB, enquanto 
Somkuwar et al. (2013) alcançaram 79% de sucesso 
com uso dessa auxina na concentração de 2.000 
mg L-1. Essas diferenças podem ser devido às 
condições fisiológicas e bioquímicas das plantas-
matrizes doadoras de material vegetal, que podem 
influenciar na capacidade de enraizamento das 
estacas (SATISHA;ADSULE, 2006; SATISHA et 
al., 2007). 

Conclui-se que o tratamento de estacas 
lenhosas dos porta-enxertos de videira VR043-43, 
Dogridge, EEV793-5 e Richter 99, com 1.000 mg 
L-1 de AIB, é suficiente para o enraizamento e a 
multiplicação de bacelos enraizados. A multiplicação 
do porta-enxerto VR043-43 pela técnica de estaquia 
lenhosa proporciona elevada taxa de enraizamento, 
superior aos demais genótipos utilizados.
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Tabela 1- Índices de enraizamento de estacas lenhosas de porta-enxertos de videira sob diferentes doses 
de ácido indolbutírico (AIB). Videira-SC, Brasil, 2014.

AIB (mg L-1)

Porta-enxertos 0 1.000 2.000 3.000 4.000
_____________________________ Enraizamento (%) _____________________________

VR043-43 10,0bB 87,5aA 95,0aA 85,0aA 88,7aA

Dogridge 2,5bB 58,2bA 65,0bA 66,2bA 67,5bA

EEV793-5 0,0bB 32,5bA 21,2dA 42,5cA 26,2cA

Richter 99 27,5aB 46,2bA 48,7cA 46,2cA 42,5cA
C.V. (%) 25,8

_____________________________ Número de raízes _____________________________

VR043-43 2,4aC 8,6aA 8,5aA 6,8aB 7,1aB

Dogridge 0,7bB 3,0bA 4,4bA 3,7bA 3,9bA

EEV793-5 0,0bB 1,7bA 1,8bA 1,8bA 2,6bA

Richter 99 0,3bB 1,7bA 1,8bA 2,2bA 2,6bA
C.V. (%) 24,9

_____________________________ Massa fresca de raízes (g) _____________________________

VR043-43 2,24aC 51,26aA 51,04aA 41,78aB 41,04aB

Dogridge 0,04bB 6,33bA 8,05bA 10,01bA 7,96bA

EEV793-5 0,00bB 2,10cA 1,16cA 2,89cA 1,92cA

Richter 99 0,42bB 1,52cA 2,49cA 2,69cA 0,67cA
C.V. (%) 26,6

_____________________________ Comprimento (cm) _____________________________

VR043-43 2,4aB 8,6aA 8,5aA 6,8aA 7,1aA

Dogridge 0,7cB 3,0bA 4,4bA 3,7bA 3,0bA

EEV793-5 0,0dB 1,7cA 1,8cA 1,8cA 2,6bA

Richter 99 0,8bB 1,7cA 1,8cA 2,2cA 0,6cB
CV (%) 32,4

De acordo com o teste de normalidade Shapiro-Wilk, a 5 % de significância, os resíduos podem ser considerados normais; médias 
seguidas da mesma letra maiúscula na linha e minúscula na coluna não diferem, estatisticamente, pelo teste de Scott-Knott (p≤0,05).
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